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RESUMO

Objetivando o contrate em post-emergência das ervas mas na culta
lo arroz em várzea nao irrigada, caiu as misturas de Starn F-34 e 2, 4-D
.na, a fim de se reduzir a dose de aplicação normalmente empregada do
F-34, um ensaio foi instalado na Fazenda Experimental Central ':Theo-

!to de Camargo'', em Cannpinas-Sp, ern novembro de 1 967.
atam F-34 foi empregado nas doses de b, 8, 10 e 12 litros/ha, iso-

ente e em mistura com 2, 4-D Amena na dose de 2, 00 1/ha. Êste herbi-
tamban foi usado isoladamente em um dos tratamentos. Assim houve um
de 9 tratamentos e mais a Testemunha, repetido s b vezes ao acaso. As
.çoes foram rezalizadas ern post-elnergencia.

Melhores resultados foram obtidos com Starn F-34 en] mistura con)
i-.D Ardina. As misturas com as doses maiores de Star) F-34 proporcio-

excelentes controles, havendo um decréscimo a :medida que a dose de
F-34 ia diminuindo. Entretanto, mesmo a b, 0 litros/ha o contei;le geral
i©TÍOT a 80%, ao passo que as demais misturas proporcionaram mais de

controle geral. O tratamento sàrnente caIU 2, 4-.D An)ina foi ine:ticaz
Sintomas de fitotoxicidade foram observados enl todos os tratamen

2, 4-D Atnina, enquanto que nos tratamentos semente caiu Stand F-34
nao se ve ria cou.

A análise estatística dos dados de prodttçao revelou chierenças signo
s favoráveis as misturas COD"i 12, 0 e 8, 0 1/ha dt' S an F-34, em rela-

I'esternunha. Os demais tratamentos apresentaram produção superior
manha, entretanto nao foram significativos tais resultados.

Agr9 do Instituto Agronomico, Campinas
Agr9 do Instituto Biológico - Sao Paulo

SP
SP


